
 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
ppgdf@usp.br 

   

 

 

 

Programa de Pós-Graduação 
Área de Filosofia 
2º Semestre de 2025 
FLF5348 Filosofia Política (A especificidade do político na teoria política contemporânea: 
justiça global e crise da democracia) 
Prof. Dr. Cícero Romão Resende de Araújo 
Prof. Dr. Felipe Freller (DCP) 
Créditos: 08 
Duração: 12 semanas 
 

 

I - Objetivo: 

 

O curso visa a uma reflexão sobre as possibilidades e limites das abordagens normativas da 

teoria política – cuja referência inaugural, e ao mesmo tempo central, é a obra de John Rawls 

–, levando em consideração o desafio de erigir o domínio do político (enquanto distinto da 

moral e da ética, embora relacionado a elas) como o núcleo da Teoria Política. Partiremos de 

uma introdução à teoria política de Rawls, procurando abarcar a preocupação do próprio 

filósofo, em sua obra madura, com a questão do “domínio do político” e de sua especificidade. 

Em seguida, abordaremos algumas das críticas mais contundentes que foram feitas à Teoria 

Política Normativa de inspiração rawlsiana, especialmente nos anos 2000, em nome de um 

resgate da especificidade do político em oposição a uma teoria política centrada na moral. A 

ênfase recairá sobre os autores que renovam uma filosofia do realismo político (Bernard 

Williams e Raymond Geuss) ou se inserem em uma tradição francesa de pensar o político que 

remonta a Claude Lefort (Marcel Gauchet). Nas partes finais da disciplina, exploraremos como 

as discussões sobre a especificidade do político e o realismo repercutem em dois subcampos 

da Teoria Política Contemporânea que têm crescido nos últimos anos, em sintonia com as 

preocupações do debate público: o da Justiça Global e o da Crise da Democracia. 
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II - Justificativa: 

 

A obra de John Rawls marcou profundamente a Teoria Política, a ponto de muitos verem nela 

um “retorno da grande teoria” (Vincent, 2004, p. 23), após décadas de descrédito em relação 

à teoria normativa e de hegemonia de maneiras de pensar a política pelo ângulo da história e 

das ciências sociais, não dos princípios morais. A partir dos anos 2000, todavia, numerosas 

têm sido as críticas ao estilo de teoria política desenvolvido na esteira da obra de Rawls. Entre 

essas críticas, destacam-se aquelas que retomam a necessidade de teorizar a política partindo 

da especificidade do próprio campo político, questionando, portanto, a concepção da política 

como “ética aplicada”, ou seja, como uma derivação do campo da moralidade. A presente 

disciplina tem como justificativa central a relevância de introduzir as e os estudantes a esse 

debate central da Teoria Política Contemporânea, trabalhando, por um lado, a maneira como 

o próprio Rawls se defrontou com a questão do “domínio do político”; e, por outro lado, 

algumas das principais críticas que foram feitas à Teoria Política Normativa de inspiração 

rawlsiana, em nome do resgate de uma compreensão mais adequada sobre a especificidade 

do político. A disciplina se justifica ainda pelo esforço de entender as repercussões desse 

debate em dois subcampos da Teoria Política Contemporânea que têm crescido nos últimos 

anos, em sintonia com as preocupações do debate público: o da Justiça Global e o da Crise da 

Democracia. 

O campo da Justiça Global recebeu um enorme impulso da Teoria Política Normativa de 

inspiração rawlsiana, na medida em que muitos autores debateram a questão da extensão 

dos princípios rawlsianos de justiça ao domínio global. Ao mesmo tempo, o “realist revival” 

impulsionado pelas obras de Bernard Williams e Raymond Geuss teve repercussões 

particularmente interessantes no campo da Justiça Global, devido à interseção desse campo 

com a área de Relações Internacionais, na qual a contraposição entre perspectivas realistas e 

idealistas já havia suscitado toda uma reflexão prévia desde meados do século XX – reflexão 

que adquire um novo significado no momento atual, merecendo ser revisitada. 

Quanto ao debate contemporâneo sobre Crise da Democracia, parte relevante dele se 

concentra nos movimentos populistas como respostas (patológicas ou não) à dificuldade das 

democracias liberais contemporâneas em lidar com a dimensão do político, perante a 
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tentação de reduzir a democracia ao Estado de Direito, às liberdades individuais e à economia 

de mercado. Ao abarcar aspectos do debate contemporâneo sobre Justiça Global e Crise da 

Democracia, a disciplina pretende mostrar que a discussão sobre a especificidade do político 

tem consequências importantes para pensar a ordem global e o futuro da democracia. 

 

III - Conteúdo: 

 

Parte I: A Teoria Política Normativa e suas Críticas: a questão da especificidade do político 

1) O que é a “abordagem normativa” da teoria política? Uma primeira aproximação sobre 

como ela define o conceito de “política”.  

2) Rawls e a questão do “domínio do político”: as diversas formulações de sua obra sobre a 

questão. 

3) Críticas da Teoria Política Normativa de inspiração rawlsiana em nome do realismo político: 

Bernard Williams e Raymond Geuss. 

4) Marcel Gauchet e a crítica da filosofia política contemporânea: da filosofia do direito 

político à filosofia do político. 

 

Parte II: A Justiça Global e sua Relação Tensa com o Realismo Político 

1) Moralidade internacional e crítica do realismo: Charles Beitz e Michael Walzer. 

2) A “utopia realista” de John Rawls para pensar a justiça internacional: O Direito dos Povos. 

3) O “realist revival” no campo da Teoria Política Normativa Internacional: relendo os realistas 

internacionais clássicos de meados do século XX à luz dos debates contemporâneos da Teoria 

Política. 

4) Revisitando Raymond Aron e a tentativa de superar a dicotomia entre realismo e idealismo. 

 

Parte III: A Crise da Democracia, o Populismo e o “Retorno do Político” 

1) Chantal Mouffe, o “retorno do político” e o populismo de esquerda. 

2) Marcel Gauchet, a democracia contra si mesma e o populismo como sintoma. 

3) Pierre Rosanvallon e o populismo como modelo de “democracia polarizada”. 
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IV - Metodologia da disciplina: 

 

Aulas expositivas dos professores, acompanhadas de discussão sobre o autor e o texto a ser 

lido em cada aula, intercaladas por seminários dos alunos, conforme cronograma a ser 

apresentado no início do curso. 

 

V - Formas de avaliação: 

 

Os alunos matriculados na disciplina serão avaliados de duas formas: 1) participação nas aulas 

e participação nos seminários, cujo formato será explicado no início do curso; 2) trabalho 

escrito no final do curso. 
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